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RESUMO: A transição abrupta do formato de ensino presencial, desenvolvido no modelo de 

sala de aula tradicional, para o ensino remoto, com desenvolvimento totalmente on line, 

ocasionado pela impossibilidade de contato próximo entre alunos e professores, por conta da 

pandemia e do consequente risco de aumento na velocidade de disseminação do coronavírus, 

trouxe muitos questionamentos sobre a qualidade do ensino, da real obtenção de aprendizagem 

com esse estilo de curso, entre outros questionamentos a respeito da educação que foi ofertada 

ao longo dos anos de 2020-21. O objetivo do presente estudo foi a apresentação de resultados 

de algumas das atividades de ensino e avaliação remotas, que contaram com a aplicação de 

recursos mais tecnológicos, desenvolvidas ao longo da disciplina de Higiene Industrial, 

lecionada pela autora do presente capítulo, para os alunos do curso de Engenharia de Produção 

da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, Campus Medianeira – PR de forma 

totalmente on line durante o período da pandemia de COVID-19. A metodologia aplicada ao 

trabalho foi a de um estudo de caso. Todos os resultados foram apresentados e discutidos por 

meios do fornecimento de exemplos de técnicas e formatos de aulas aplicados, sendo que ainda 

forma disponibilizados links com materiais das aulas, bem como apresentadas algumas das 

principais ferramentas tecnológicas utilizadas, bem como disponibilizados alguns dos 

resultados de trabalhos dos estudantes, para ilustrar as possibilidades e a qualidade dos 

materiais. Tal disponibilização se torna possível por conta de uma norma interna da 

universidade que informa que todos os conteúdos construídos ao longo do período estaria sob 

direito Creative Commons e isso foi informado aos alunos, pois, tudo que fica on line pode ser 

visualizado ou mesmo assistido no caso de vídeos por muitas pessoas e não tem como se 

garantir um sigilo, dessa forma é ainda importante destacar que tudo que se constrói em termos 

de atividades letivas ou mesmo materiais didáticos em uma universidade pública deve ser 

compartilhado, obviamente se mantendo os direitos autorais, mas o conteúdo se trata do retorno 

que um professor contratado pelo poder público ou mesmo um aluno que recebe um curso de 

graduação de forma gratuita e por vezes até subsidiada pela disponibilização de bolsas de 

estudo, está dando à sociedade, que ao pagar seus impostos está custeando a instituição, dessa 

forma o presente material disponibilizado tem a finalidade de servir como um material de 

extensão universitária e ficar disponível para consulta e citação por outros professores, 

pesquisadores, alunos, empresas e sociedade. Por fim, se pode concluir que a disciplina foi 

capaz de capacitar os alunos mesmo no formato on line, apesar de ter demandado muita 

dedicação de todos os envolvidos, como se pode perceber ao ler o conteúdo completo do 

presente capítulo. 

Palavras-chave: Tecnologias Computacionais; Educação a Distância; Formação de Engenheiros. 
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INTRODUÇÃO 

Pode-se dizer que estamos vivendo a era da tecnologia e cada vez que o mundo enfrenta 

uma crise ou desafio, busca-se formas de solucionar os problemas por meio do uso dessa 

ferramenta. Durante a pandemia do coronavírus, a educação online, por meio das plataformas 

informatizadas com aplicação da tecnologia computacional, certamente foi uma das formas 

mais fortes de ensino e aprendizagem para resolver a crise acadêmica (AL-AMIN et al., 2021). 

A mudança para o ensino e aprendizagem à distância durante a pandemia causada pela 

Covid-19, trouxe um verdadeiro desafio para instrutores e alunos. A migração repentina para o 

ensino remoto, levou os professores a um necessário ajuste de seus planos de ensino, modificar 

os seus estilos de aula e também seus métodos de avaliação, demandando muito estudo e 

dedicação, além dos já comumente necessários à prática do ensino na educação superior. Os 

acadêmicos também enfrentaram o desafio de se adaptar rapidamente ao “novo normal” no 

ambiente virtual. A mudança para o ensino online foi um plano de contingência para garantir a 

continuidade dos cursos oferecidos pela Universidade e permitir que os alunos continuassem 

seus estudos de forma segura (LAPITAN et al., 2021). 

Vadivel, Mathuranjali e Khalil (2021), explicam que a tecnologia, no ano de 2020, 

atingiu seu máximo uso ao se tornar a solução para pessoas de todo o mundo em diversos 

setores. Mas, apesar do uso de aplicativos como Zoom, Google Meet, Kahoot e Google 

Classroom, ensinar online, sem a presença de um professor ao vivo num mesmo ambiente físico 

com os alunos, tem se mostrado uma tarefa desafiadora. 

Os principais obstáculos para a educação online de acordo com Al-Amin et al., (2021), 

foram a falta de recursos técnicos, o alto custo e a consistência da conectividade com a internet, 

a crise financeira das famílias e o fardo psicológico, tanto dos estudantes quanto dos 

professores. A maioria dos discentes resistiu à proposta de fazer aulas online por causa da 

insuficiência do suporte técnico, dado pelo governo em diversos países subdesenvolvidos e os 

membros do corpo docente reclamaram que muitas das universidades não forneceram recursos 

técnicos e assistência suficientes para conduzir aulas online de maneira bem-sucedida. 

Golden e Kohlbeck (2020), observaram em seu estudo que os alunos tendem a buscar 

respostas prontas, sempre que resolvem avaliações sem a supervisão de um professor, eles 

perceberam que o desempenho foi reduzido quando as questões solicitadas não foram iguais às 
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existentes na internet, mesmo que as questões tenham sido apenas levemente modificadas ou 

parafraseadas das perguntas originais, o desempenho dos estudantes caiu de 80,4% em questões 

idênticas para 69,1% nas parafraseadas, o que comprovou que os alunos tendem a buscar 

respostas prontas e trapacear na avaliação quando elas são realizadas online e sem condição de 

nenhum tipo de controle do acesso dos alunos à internet para busca das respostas prontas. Dessa 

forma os autores recomendam que se busque por atividades originais sempre que possível, 

forçando os universitários a construírem uma solução para os problemas, sem a possibilidade 

de encontrar essa solução previamente pronta em algum site. 

 

OBJETIVO 

Nesse sentido percebe-se que é importante destacar a necessidade de se buscar 

alternativas, tanto para ensinar quanto para avaliar de uma forma inovadora. Diante desse 

contexto o objetivo do presente estudo foi a apresentação da experiência da professora, nas 

aulas online de uma disciplina optativa (Higiene Industrial) oferecida totalmente a distância, 

por dois semestres, para os alunos do curso de Engenharia de Produção da UTFPR -

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Medianeira – PR, onde várias atividades 

de ensino e avaliação inovadoras e diferenciadas foram aplicadas. 

 

METODOLOGIA 

O estudo ora apresentado pode ser classificado como uma pesquisa de natureza aplicada, 

pois teve uma finalidade prática imediata, que foi a de ensinar de forma eficiente os acadêmicos 

que estavam cursando a disciplina, que de forma impositiva precisou ser oferecida de maneira 

completamente remota, devido à pandemia ocasionada pelo Covid-19, mas, poderá servir 

também como base para outros trabalhos, bem como para construção, planejamento e 

oferecimento de outras disciplinas, que precisem ser ministradas exclusivamente online, ou 

como complementos virtuais remotos, para disciplinas oferecidas futuramente pelo sistema 

tradicional de ensino. 

A abordagem do problema dessa pesquisa pode ser classificada tanto como qualitativa 

quanto quantitativa, pois além das conclusões e do levantamento de resultados subjetivos, 
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obtidos mediante o diálogo com os estudantes, existe ainda a quantificação do aprendizado, 

feita com base nos conceitos finais e na quantidade percentual de alunos aprovados. 

Em relação aos objetivos, ela pode ser classificada como uma pesquisa descritiva, pois 

apresenta em seus resultados uma descrição, tanto do formato quanto de algumas das atividades 

utilizadas, focando mais naquelas que despertaram maior interesse dos universitários e foram 

elogiadas por eles, como as mais motivantes e que proporcionaram um maior aprendizado dos 

conteúdos abordados. 

O procedimento metodológico da pesquisa pode ser classificado como de um estudo de 

caso, conduzido pela docente autora, mediante o acompanhamento de duas turmas de graduação 

do curso de Engenharia de Produção da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus 

Medianeira – PR, ensinadas e avaliadas, exclusivamente por meio de interações online, ao longo 

do período da pandemia. A primeira turma iniciou de forma presencial por duas semanas (05 

de março a 12 de março) seguida por mais duas semanas de aulas on line, nesse ponto o semestre 

foi interrompido e retomado apenas em 06 de agosto, terminando em 05 de novembro de 2020; 

para a segunda turma a disciplina foi ministrada no período de 18 de fevereiro a 20 de maio de 

2021 sem interrupções.  

A disciplina de Higiene Industrial é optativa e é ofertada aos discentes do sexto período 

do curso de Engenharia de Produção, aborda o gerenciamento da higiene no ambiente 

agroindustrial. Nela os estudantes aprendem os riscos microbiológicos, físicos e químicos; as 

principais técnicas de assepsia e desinfecção; os requisitos e principais padrões legais; o 

treinamento e a capacitação de equipes de colaboradores; os programas de qualidade e de 

segurança alimentar. Ao final da disciplina o aluno deve ser capaz de gerenciar a higiene no 

ambiente industrial, fornecendo alternativas para minimização ou eliminação de problemas, 

satisfazendo a legislação, mantendo os produtos e consumidores seguros. Um mapa mental dos 

conteúdos abordados pela disciplina pode ser visualizado na Figura 1. 

Várias ferramentas computacionais tecnológicas de interação e ensino foram utilizadas 

tais como Google Meet, Google Classroom, YouTube, sites para construção de mapas 

conceituais, vídeos animados, nuvem de palavras, entre outros, que serão apresentados ao longo 

da discussão dos resultados do trabalho.  
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Figura 1. Representação do mapa mental com informações sobre a disciplina de Higiene 

Industrial elaborado pela professora Carla Adriana Pizarro Schmidt, para o melhor 

entendimento da abordagem de conteúdos da disciplina. 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A disciplina de Higiene Industrial, mesmo quando lecionada em sala de aula, no formato 

tradicional, sempre contou com vários materiais disponibilizados online na plataforma 

institucional Moodle, pois a professora ministrou aulas em especializações EAD  entre os anos 

de 2007 a 2018, pela Universidade Aberta do Brasil (UAB), ocasião onde aprendeu a utilizar o 

Moodle e manteve um contato prévio com o ensino remoto. Desde então, adota esse apoio por 

meio de ferramentas de disponibilização de conteúdos e entregas de atividades organizados 

online em suas disciplinas. Tal fato, foi de grande valia no atual contexto, tendo em vista o curto 

prazo que os professores tiveram para se ajustar às mudanças impostas pela nova realidade de 

ensino. Dessa forma, devido a pandemia e a migração para o sistema completamente remoto, 

sem nenhum tipo de aviso ou tempo para organização e preparo anterior, os materiais, conteúdos 

disponibilizados e as avaliações, precisaram ser totalmente reformulados. As atividades letivas 

foram suspensas por quatro meses (abril a julho de 2020) e ao longo desse tempo a professora 

realizou cursos e readequou todos os seus materiais e metodologias de ensino, os ajustando a 

futura realidade remota. 
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Al-Amin et al., (2021), explicam que o aprendizado online geralmente oferece aos alunos 

muitas interações significativas, maior flexibilidade de horários, economia de deslocamentos, 

acessibilidade de recursos, mas necessita para tanto de uma interface de classe bem construída.  

Para conseguir oferecer uma aula de qualidade no formato remoto, logo no início da 

pandemia a professora participou de diversos cursos de capacitação oferecidos por outros 

professores da UTFPR, sendo que os principais foram sobre uso e construção de aulas na 

plataforma Google Classroom e apresentação de aulas síncronas pela plataforma de vídeo 

conferência do Google Meet, formas de gravar Podcasts com o software Audacity e também a 

transformação de PowerPoints com som em vídeos, uso de plataformas de gravação de vídeos 

explicativos, como o Loom e StreamYard, edição de vídeos com a ferramenta Kdenlive e ainda 

como abrir um canal e arquivar arquivos das vídeo aulas no YouTube ou no Google Drive para 

disponibilização aos discentes, por um tempo mais longo que apenas o das aulas síncronas. 

Fora esses conteúdos, a educadora participou ainda de diversos outros cursos gratuitos 

oferecidos online pelos mais diversos sites, e também por outros professores da UTFPR, dentre 

os conteúdos aprendidos os julgados interessantes e que foram aplicados na disciplina foram os 

de construção de mapas mentais no CmapClouds (2021), o aplicativo de celular Benime, que 

faz animações com efeito de mão escrevendo, para assuntos onde apresentar um texto se faz 

interessante, o aplicativo de celular Chatter Pix, onde se pode fazer qualquer imagem "falar" e 

são adequados para ilustrar e explicar ao mesmo tempo.  

Para construção das imagens a serem utilizadas nesses aplicativos podem ser utilizados 

vários outros recursos, tais como infográficos, gráficos, mapas mentais, nuvem de palavras, 

memes, logo marcas, imagens ou cliparts. Outra ferramenta muito interessante e que foi 

ensinada e utilizada tanto pela docente quanto pelos alunos foi o Animaker, que é um sistema 

online de criação de vídeos animados, muito intuitivo, e que não necessita de instalação, pois 

tudo é feito na nuvem e por fim, vídeos muito interessantes podem ser construídos 

gratuitamente, bastando para isso apenas se deixar a logomarca do programa no vídeo criado, 

podendo ser utilizado para as mais diversas situações. 

Al-Amin et al., (2021) explicam que várias ferramentas tecnológicas são úteis para que os 

estudantes se sintam mais confortáveis em aprender, acessar conteúdos, compartilhar criações 

e trabalhos e obter informações e conhecimento. Entre elas os autores citam o WhatsApp que é 

muito útil como aplicativo de mensagens e para compartilhar documentos, informações e 
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apresentações, o YouTube para autoaprendizagem, bem como os softwares de videoconferência, 

tais como o Zoom, Skype e Google Meet que também podem ser usados para acelerar o 

aprendizado.  

Para uma interação entre os alunos a professora logo no início da disciplina montou um 

grupo no WhatsApp, onde todos poderiam interagir e tirar dúvidas, dividir assuntos para as 

apresentações, entre outras coisas, onde um diálogo em turma fosse necessário. 

Após o aprendizado de todas essas ferramentas a docente realizou a construção de vídeo 

aulas e também ensinou para os educandos algumas delas, propondo a eles a construção de 

alguns conteúdos dentro dos tópicos abordados, tanto como forma de sedimentação do 

aprendizado como de disponibilização de conteúdo no formato de extensão universitária. Para 

todas as propostas a professora construiu alguns exemplos que foram apresentados como 

modelos e isso fez com que se juntasse o aprendizado da disciplina à prática da tecnologia, 

motivando sua aplicação na apresentação dos conteúdos e ao final o desenvolvimento de 

atividades colaborativas, onde todos da turma aprendiam e ensinavam os colegas com os 

trabalhos que construíam. 

Um dos objetivos da disciplina é o de capacitar os acadêmicos para realização de 

treinamentos das equipes de colaboradores dentro das agroindústrias, dessa forma a construção 

de materiais e o aprendizado de como ensinar e conscientizar os colaboradores é parte 

importante dessa matéria, que tem em grande parte de seu conteúdo a possibilidade de ser 

extensionista e disponibilizar materiais instrucionais para as empresas e pessoas interessadas 

nesses conteúdos abordados pela disciplina. Hoje em dia, uma ampla discussão sobre a inclusão 

de ao menos parte de extensão universitária, nos currículos tem sido muito aventada e essa é 

uma disciplina que não só possibilita como necessita de interação com empresas, para que se 

torne mais motivadora e possibilite aplicações práticas para os estudantes. 

Alguns acadêmicos construíram trabalhos tão interessantes que surpreenderam a professora 

e acredita-se que tais atividades foram responsáveis pelo bom aproveitamento da maior parte 

dos alunos. Diante de alguns dos relatos feitos ao final da disciplina percebeu-se que a satisfação 

foi recíproca e que eles acreditam que tiveram um bom aprendizado. 

Dois dos relatos recebido foram selecionados e transcritos a seguir, nesse caso sem a 

identificação dos estudantes que escreveram, pois não seria ético informar a autoria desses 

comentários. O acadêmico 1 enviou o seguinte comentário: “Queria agradecer pela disciplina, 
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é sempre muito bom fazer matéria contigo pois conseguimos aprender bastante e colocar em 

prática. Sem dúvidas tu és a professora que melhor soube se adequar ao EAD” e o universitário 

2 “Muito obrigada pela disciplina, gostei muito mesmo, tem umas atividades bem diferentes. E 

também acaba nos obrigando a aprender, dominar novas plataformas de uma forma leve”. 

O espaço construído pela docente no Classroom possibilitou a disponibilização de aulas 

pré-gravadas com a explicação realizada pela professora de todos os conteúdos (Figura 2). De 

acordo com Lapitan et al. (2021), a disponibilização de vídeos pré-gravados teve um impacto 

positivo no ensino e aprendizagem dos alunos. 

 

Figura 2. Print inicial das vídeoaulas da disciplina de Higiene Industrial gravadas e 

disponibilizadas online pela professora. 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Semanalmente era dada uma aula síncrona, pela plataforma de videoconferência do Google 

Meet, para remoção de dúvidas a respeito dos conteúdos, reapresentação dos ensinamentos mais 

importantes para serem consolidados, apresentação de atividades e da listagem dos conteúdos 

a serem estudados naquela semana. Lapitan et al. (2021), observaram que sessões síncronas 

permitem que os instrutores sintam a experiência de ensino de “toda a classe” e tende a reduzir 
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o estresse dos professores, pois ensinando ao menos um pouco sincronamente eles não precisam 

gravar todo o conteúdo previamente e se esgotar preparando materiais e editando vídeos. Os 

autores observaram que a mistura de conteúdos gravados com outros apresentados nos 

encontros síncronos foi benéfica. 

Atualmente muitas das vídeo aulas utilizadas, principalmente as que apresentam os 

conteúdos principais, encontram-se disponíveis de forma não listada no YouTube e podem ser 

acessadas por meio dos seguintes links:  

a) https://www.youtube.com/watch?v=GUageqA34WA&list=PLVSUCcuXkQM_v-

EZWvFxvGUYneUul3TrR&index=2  

b) https://www.youtube.com/watch?v=dGOEFyjaneU&list=PLVSUCcuXkQM_v-

EZWvFxvGUYneUul3TrR&index=2 

c) https://www.youtube.com/watch?v=0rm7S5dH42M&list=PLVSUCcuXkQM_v-

EZWvFxvGUYneUul3TrR&index=5 

d) https://www.youtube.com/watch?v=o0Di6XStNFc&list=PLVSUCcuXkQM_v-

EZWvFxvGUYneUul3TrR&index=5 

e) https://www.youtube.com/watch?v=ReahNbhn-3A&list=PLVSUCcuXkQM_v-

EZWvFxvGUYneUul3TrR&index=6 

f) https://www.youtube.com/watch?v=l2FvOMIunuY&list=PLVSUCcuXkQM_v-

EZWvFxvGUYneUul3TrR&index=7 

g) https://www.youtube.com/watch?v=5ZvIZnQVEkc&list=PLVSUCcuXkQM_v-

EZWvFxvGUYneUul3TrR&index=8 

A disponibilização dessas aulas tem como principal objetivo ilustrar a forma como os 

conteúdos foram apresentados aos alunos, os quais permaneceram com acesso irrestrito aos 

materiais construídos ao longo de todo o tempo em que cursaram a matéria, de forma a que 

poderiam reassistir quantas vezes julgassem necessário as explicações. 

A média geral da primeira turma, que tinha 19 matriculados foi 8,4, sendo que 3 estudantes 

chegaram a nota superior que foi 9,3. Nenhum graduando foi reprovado ao final da disciplina. 

Três discentes cancelaram a matrícula, por motivos particulares, esses três foram transferidos a 
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uma turma futura que seria oferecida presencialmente após o retorno as atividades letivas 

normais ou o estudante poderia optar pela realização de outra optativa, tendo em vista que os 

acadêmicos não precisam cursar todas as disciplinas optativas oferecidas pelo curso.  

Em conversa posterior com um dos acadêmicos que trancaram a matrícula, este informou 

que desistiu por não ter conseguido se adaptar ao ensino on line, ele explicou que tinha vergonha 

de aparecer ou falar pela plataforma de aulas e acabou por desistir das disciplinas e só voltou a 

cursar após o retorno presencial, isso é uma informação importante tendo em vista que se pode 

notar que existem pessoas que não conseguem se ajustar a cursos on line mesmo que se tenha 

feito muito para disponibilizar os conteúdos é uma preferência e em alguns casos limitação das 

próprias pessoas, que exatamente por isso prestaram vestibular para cursos presenciais, que por 

conta da pandemia tiveram que sofrer esses ajustes. 

A média geral da segunda turma, que tinha 12 matriculados foi 7,6, sendo que 2 discentes 

chegaram a nota superior que foi 9,2. Dois estudantes cancelaram a matrícula, por motivos 

particulares, sendo que nenhum aluno foi reprovado ao final da disciplina. A nota mínima 

necessária para a aprovação nas disciplinas pela UTFPR é sempre 6,0. 

A nota média superior da primeira turma pode ter sido devida ao acaso, mas também pode 

ter relação com a duração da disciplina, tendo em vista que para recuperar o tempo perdido no 

ano de 2020, ocorreu o encurtamento dos dias letivos do semestre na segunda turma, por meio 

de normativa interna da instituição. 

Cabe destacar que algumas das avaliações propostas foram tradicionais, como a 

apresentação síncrona de seminários, resposta a questionários avaliativos construídos no 

Moodle e também trabalhos, tanto em grupo quanto individuais. Aqui serão apresentadas apenas 

algumas das avaliações utilizadas, focando-se nas mais diferenciadas e inovadoras, que 

envolvessem em sua criação um pouco mais de tecnologia, por necessitar de aplicação de 

recursos mais elaborados. 

Dentre essas atividades que mais se destacaram ao longo do curso, pode-se apresentar 

algumas ilustrações, mapas mentais, vídeos e fluxogramas construídos pelos estudantes. Todos 

eles encontram-se apresentados com a identificação de autoria, tanto quando esta foi individual 

como quando a atividade foi realizada em grupos, pois a elaboração é desses alunos. A 

possibilidade de apresentação nesse trabalho está embasada na apresentação de apenas 

pequenos trechos dos trabalhos apresentados e na regulamentação da UTFPR que informa que 
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todos os recursos criados ao longo das disciplinas online estariam sob o direito Creative 

Commons, tendo isso sido informado aos alunos ao longo das aulas, pois os trabalhos com 

caráter extensionista solicitados na disciplina necessitam do entendimento de que os materiais 

construídos pudessem ser compartilhados, uma universidade pública tem seu caráter social e a 

construção de conhecimento compartilhado é crucial para o crescimento da ciência. Serão ainda 

apresentados e disponibilizados alguns exemplos elaborados pela professora, como inclusive 

constam os links para várias das vídeo aulas ministradas.  

Nem todos os discentes que cursaram a disciplina ao longo desses dois períodos serão 

citados, pois aqui encontram-se apresentadas apenas as atividades que se destacaram e foram 

selecionadas pela docente como os exemplos do desempenho dos dois grupos, pois o espaço de 

um capítulo é limitado e não cabe aqui esgotar o assunto e apresentar todos os resultados 

obtidos. 

Os acadêmicos de engenharia de produção não cursam disciplina de microbiologia antes da 

disciplina de higiene industrial, dessa forma no conteúdo inicial da disciplina é necessário 

apresentar uma noção dos principais microrganismos potencialmente patogênicos, causadores 

de possíveis doenças transmitidas por alimentos.  

Para tanto, após as aulas explicativas dos microrganismos, com vistas a realização de 

estudos e aprofundamento dos conteúdos ensinados, foram solicitadas leituras e a elaboração 

de seminários, bem como de mapas conceituais de alguns microrganismos, dentre eles bactérias, 

protozoários e vírus, sendo que a professora apresentou o mapa de duas bactérias e solicitou a 

elaboração por parte dos alunos de mapas para diversos outros microrganismos.  

Su e Long (2021) explicam que a construção de mapas conceituais pode ser útil para 

externalizar o processo de pensamento e auxiliar na aprendizagem colaborativa. Para construção 

dos mapas conceituais foi recomendado o uso do CmapCloud (2021).  

Dois dos mapas elaborados encontram-se apresentados nas Figuras 3 e 4. Na Figura 3 

apresentou-se o mapa construídos como modelo pela professora para uma bactéria Gram 

positiva e na Figura 4 um mapa conceitual construído por um dos acadêmicos para uma bactéria 

Gram negativa, mas foram elaborados mapas para outros tipos de microrganismos, sendo que 

todos foram compartilhados em um mesmo documento do tipo apresentação disponível dentro 

do Google docs. 
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Figura 3. Representação do mapa mental com informações sobre a bactéria gram positiva 

Staphylococcus aureus elaborada pela docente Carla Adriana Pizarro Schmidt como 

exemplo. 

 

Fonte: Autoria Própria 

Figura 4. Representação do mapa mental com informações sobre a bactéria gram negativa 

Brucella sp. elaborado pelo aluno Alan Jonas Da Silva. 

 

Fonte: Alan Jonas Da Silva 
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No conteúdo da disciplina a Resolução - RDC 275 de 2002 para ambientes de 

industrialização e ou produção de alimentos e ou refeições é discutida e apresentada, bem como 

outras questões referentes a necessidade de limpeza e higienização das instalações, entre muitos 

outros detalhes em relação a esse tópico.  

Lapitan et al., (2021) explicam que a educação online exige que os educadores mudem do 

antigo paradigma de ensino para novos métodos de instrução que combinem educação com 

tecnologia. Koszalka, Pavlov e Wu (2021), explicam que para as discussões entre grupos de 

estudantes realizadas online de forma assíncronas aos horários das aulas, podem não beneficiar 

o aprendizado dos universitários se não forem projetadas para promover o pensamento de ordem 

superior. Dessa forma, nota-se que as atividades precisam estimular o pensamento e a 

criatividade dos alunos. 

Carpenter et al. (2020), explicam que o uso de notas visuais é uma estratégia muito utilizada 

pelos estudantes de medicina no processo de aprendizagem. Alguns discentes mostram 

preferência por aprender desenhando e acabam inclusive promovendo o aprendizado de outros 

ao compartilharem seus desenhos em plataformas de mídia social. O Instagram é uma 

plataforma popular que promove o aprendizado visual compartilhado por universitários de 

medicina. O uso de uma conta educacional do Instagram teve um impacto positivo no 

conhecimento dos estudantes em relação à farmácia de atendimento ambulatorial, conforme 

demonstrado por Prudencio et al. (2021). 

Dessa forma uma das atividades propostas foi a elaboração de imagens e vídeos instrutivos 

pois, sabe-se que: “uma imagem vale mais do que mil palavras”, e que a visualização é muito 

interessante e tem a capacidade de tornar-se um conceito mais leve e de fácil entendimento e 

fixação. Nesse sentido solicitou-se que por meio de imagens ou vídeos os alunos apresentassem 

as principais ideias relativas à manutenção da higiene dentro do ambiente industrial, com base 

no conteúdo ministrado e na Resolução RDC 275 de 2002. 

As Figuras 5 a 7 mostram imagens construídas pelos universitários e as Figuras 8 a 10 

mostram um conjunto de prints de momentos dos vídeos construídos, tendo em vista que não 

tem como mostrar o vídeo completo nesse material descritivo, essa foi a forma escolhida para 

demonstrar os formatos e conteúdos obtidos como resultados dos trabalhos. A professora 

também elaborou três vídeos simples para ilustrar as possibilidades de uso das ferramentas 

Benime, ChaterPix e Animaker e os disponibilizou em seu canal do YouTube nos respectivos 
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links: 

a) https://www.youtube.com/watch?v=Zj5G5ceWRBw  

b) https://www.youtube.com/watch?v=tsgnIKSXqv4  

c)  https://www.youtube.com/watch?v=WL4Y1nIuCuk 

Nas Figuras 5 a 7 um dos recursos utilizados foi a construção de uma nuvem de palavras, a 

docente recomendou o uso do site Wordart.com (2021), para a construção da nuvem, nele é 

permitido o uso de uma imagem base que pode ser escolhida para dar o formato na nuvem como 

se pode notar no inseto e no sinal de positivo, aqui utilizado nas imagens, bem como permite a 

formação de uma nuvem simples como na Figura 6. De acordo com Bletzer, (2015), a nuvem 

de palavras gera uma imagem contendo as palavras usadas com mais frequência a partir dos 

comentários analisados - quanto mais frequentemente a palavra é usada, maior ela aparecerá na 

imagem.  

Figura 5. Representação da necessidade de colocação de telas nas janelas para impedir a 

passagem de insetos para dentro do ambiente industrial, criado pela aluna Maria Eduarda 

Perez Camargo. 

 

Fonte: Maria Eduarda Perez Camargo 
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Figura 6. Representação da necessidade de higienização frequente das instalações 

industriais criada pelo acadêmico Geovane Lourenco. 

 

Fonte: Geovane Lourenco 

Figura 7. Representação da necessidade de inspeção e controle de qualidade do produto 

final criada pela universitária Danieli Luciani Rossi. 

 

Fonte: Danieli Luciani Rossi 
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Figura 8. Print do vídeo sobre a importância da temperatura ao longo do transporte, 

criado pelo aluno Cristiano Mesquita Cardoso Junior com efeito de mão escrevendo e 

movimentação do termômetro. 

 

Fonte: Cristiano Mesquita Cardoso Junior 

Figura 9. Print de algumas partes do vídeo sobre o estado de saúde do manipulador de 

alimentos, criado pela universitária Louiza Stefhany Santos Tibes no software Animaker. 

  

  

Fonte: Louiza Stefhany Santos Tibes 
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Figura 10. Print de algumas partes do vídeo sobre a potabilidade da água, criado pela 

acadêmica Thainá Inácia da Silva no software Animaker. 

  

  

Fonte: Thainá Inácia da Silva 

Outra atividade que foi proposta aos estudantes foi a elaboração em pequenos grupos de 

alunos de um procedimento operacional padrão (POP), que também é um dos conteúdos 

ensinados pela professora nessa disciplina. O POP poderia ser construído para qualquer 

atividade de uma agroindústria de processamento de alimentos ou bebidas, sendo que poderiam 

utilizar qualquer tipo de recurso para apresentar o trabalho, um dos grupos elaborou um POP 

em formato de artigo em banner que ficou muito interessante, ilustrando o POP para o envase 

de cerveja de uma marca fictícia, inventada pelos discentes. O banner com o POP resultante 

pode ser visualizado na Figura 11. 

Uma outra atividade solicitada aos acadêmicos foi a elaboração de plano APPCC – Análise 

de Perigos e Pontos Críticos de Controle para um processo de produção agroindustrial, com 

base nos exemplos fornecidos por Baptista et al., (2003). Em aulas anteriores os universitários 

escolhiam um processo de produção e estudavam um pouco todas as etapas produtivas, 

levantavam os potenciais perigos e a possibilidade da existência e potencialidade dos obstáculos 

impostos, com base na teoria dos obstáculos de Leistner,  a qual de acordo com Denardi et al., 

(2005, p. 219) “explica a interação dos fatores que modulam a dinâmica de 

multiplicação/sobrevivência de microrganismos no alimento, permitindo avaliar a estabilidade 
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e segurança microbiológica do produto”. Para a parte inicial o estudo de Silva et al. (2019), foi 

citado como modelo a ser seguido. 

Figura 11. Imagem do POP em formato de Banner elaborado pelos acadêmicos Amanda 

Perico Borges, Giulia Freire Dos Santos e Victor Bueno Fontes. 

 

Fonte: Amanda Perico Borges, Giulia Freire Dos Santos e Victor Bueno Fontes. 
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Para ilustrar o desenvolvimento dessa atividade escolheu-se a imagem do fluxograma do 

processo de produção de doce de abobra em pasta, elaborado por um dos grupos de alunos, 

demonstrado na Figura 12. 

Figura 12. Imagem do fluxograma do processo de produção de doce de abóbora em pasta 

apresentado como parte final do trabalho de aplicação de uma análise de perigos e pontos 

críticos de controle no processo produtivo, elaborado pelos estudantes Alan Jonas da 

Silva; Giovane de Castro Lessa, Jonathan Dias Nunes e Maria Eduarda Perez Camargo. 

 
Fonte: Alan Jonas da Silva; Giovane de Castro Lessa, Jonathan Dias Nunes e Maria Eduarda Perez 

Camargo 

Cabe destacar que essa é apenas a conclusão de um estudo longo em relação a todas as 
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etapas, riscos e perigos físicos, químicos e biológicos possíveis para esse processo e que o 

trabalho dos discentes possuía ao todo 14 páginas, onde também foram explicados todos os 

controles que precisariam ser realizados nos pontos críticos identificados. 

Por fim, como última atividade da disciplina, foi ministrada a aplicação de ferramentas da 

qualidade para acompanhamento dos pontos críticos de controle tais como a análise de efeito 

de falha (FMEA) em dados qualitativos, controle estatístico de processos (CEP) e análise de 

capacidade (AC) em dados quantitativos, entre outras para a avaliação e controle dos pontos 

críticos, como descrito na dissertação de Garcia (2000).  

A construção de gráficos de CEP e AC foi demonstrado em aula síncrona ministrada pela 

educadora com o auxílio do software Action Stat®, disponibilizado gratuitamente para teste por 

30 dias pelo Portal Action o que possibilita o uso legal da ferramenta no formato das aulas 

ministradas online, destaca-se que o software também foi adquirido pela professora para seu 

uso pessoal e pela UTFPR para uso em laboratórios, mas atualmente devido a pandemia não 

está podendo ser utilizado nas dependências da instituição, devido às restrições impostas a 

realização de aulas presenciais.  

Para consolidação do conhecimento adquirido a professora forneceu conjuntos de dados 

individuais diferentes a cada um dos alunos, com limites definidos e solicitou que após a 

realização das análises com auxílio do software os discentes construíssem vídeos explicativos 

dos seus resultados individuais em relação a cada situação específica, o que possibilitou 

observar o aprendizado individual. A utilização de conjuntos de dados aleatórios e individuais 

fez com que cada estudante fosse obrigado a fazer sua própria interpretação da situação proposta 

e gravar suas explicações individuais, o que impossibilitou cópias entre alunos ou mesmo de 

alguma explicação pronta existente na internet. Vários vídeos interessantes foram apresentados 

e isso faz com que se perceba claramente o interesse e o aprendizado final que os alunos tiveram 

ao longo da disciplina e que o sistema on line pode sim dar conta do recado. Comprovou-se por 

fim que mesmo sendo necessários vários ajustes na disciplina, com um esforço de ambas as 

partes: docente e discente os conteúdos puderam ser comtemplados a contento e sem prejuízo 

à formação dos alunos, coisa que foi por vezes questionada ao longo do período. Obviamente 

tal conclusão não pode ser generalizada, cada caso foi um caso pois cada disciplina, cada 

professor e cada aluno tem suas particularidades, mas ilustra a possibilidade de se obter hesito 

em disciplinas ministradas dessa forma. 
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CONCLUSÃO 

As atividades e materiais desenvolvidos para o período online foram eficientes e podem ser 

posteriormente utilizados também no sistema tradicional de ensino presencial. Percebeu-se um 

bom desempenho dos estudantes na elaboração das atividades propostas, bem como a necessária 

construção do conhecimento para o desenvolvimento nos universitários das capacidades 

esperadas, após cursarem a disciplina de Higiene Industrial. Isso leva a crer que a formação do 

aluno não deixou nada a desejar quando comparada às que eram realizadas pelo sistema 

tradicional de sala de aula.  

Cabe destacar que o desenvolvimento dos ajustes necessários ao funcionamento das aulas 

nesse formato foi muito trabalhoso e desgastante para a docente e que o atendimento dos 

acadêmicos no dia a dia foi bem mais atribulado do que no sistema tradicional de ensino. Mas, 

acredita-se que em toda situação negativa se possa buscar algo positivo e nesse contexto esse 

estudo, apesar de todo desafio enfrentado ao longo desse tempo, tanto pela professora quanto 

pelos alunos, foi direcionado a apresentação de resultados muito positivos de aprendizagem. 
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